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Editorial

O lançamento da revista eletrônica “Cadernos 
de Segurança Pública” ocorre no 

ano em que o Instituto de Segurança Pública celebra o seu décimo aniversá-
rio. Desta forma, como fruto do compromisso do Instituto com a produção 
e a difusão de saberes nesse campo, surge esta publicação eletrônica.

Ela toma como referência o nome de uma coleção desenvolvida na 
Polícia Militar, no início dos anos 19901  – os Cadernos de Polícia – e 
amplia o leque de abordagens e textos, atualizando algumas questões e in-
troduzindo outras que foram surgindo ao longo do tempo. Aquela coleção 
influenciou profissionais de diversas áreas, de muitos estados brasileiros.

O resgate de publicações desse tipo, destinadas àqueles que buscam 
informações qualificadas em Segurança Pública, se dá através de uma nova 
roupagem: a Internet. Assim, ao navegar no site da revista, os leitores en-
contrarão textos variados e que permitem uma leitura atual e interessante 
sobre o tema. A seleção dos textos é realizada por um Comitê Editorial 
composto por representantes de organizações policiais e por acadêmicos, 
ombreando “sabre” e “livro”, como nos falou Castro Alves2.

Neste exemplar encontramos um artigo do sociólogo colombiano 
Hugo Acero que trata de experiências que têm tido bons resultados no res-
tabelecimento da segurança dos cidadãos em diversos países da América 
Latina. No seu artigo, o autor destaca a pouca documentação dessas expe-
riências pelos diversos governos que buscam tratar de um dos temas que é a 
maior preocupação de cidadãos, Estados-Nacionais e comunidades locais. 
O artigo do Prof. Dr. Jorge da Silva enfoca os diversos conflitos velados 
que não costumam ser levados em consideração quando da elaboração e da 
execução de políticas públicas e que, em muitos casos, acabam agravando 
os problemas que pretendem solucionar. 

O artigo da Drª Zoraia, Delegada de Polícia Civil fluminense, propõe 
uma reflexão sobre direitos e segurança pública a partir do gênero da fábula, 
onde fatos históricos sobre os primórdios da organização do país são revistos, 
tomando por base as morais fabulares. O artigo sobre a pesquisa “Desapareci-
dos no Estado do Rio de Janeiro no ano de 2007”, além de apresentar os resul-
tados da pesquisa, pretende produzir novos debates sobre o tema e estimular a 
realização de novos estudos, dada a relevância do tema no contexto nacional e 
internacional. O artigo sobre treinamento no uso da força apresenta os resul-
tados de uma pesquisa realizada em 2008 com policiais militares de todos os 
estados da região Sudeste. Finalizando, encontramos no ensaio do Ten. Cel. 
Íbis, da Polícia Militar do Rio de Janeiro, uma proposta de abordagem dife-
renciada do fenômeno da violência utilizando para tal a obra de Euclydes da 
Cunha, cujo centenário da morte foi comemorado durante este ano.

Esperamos que o conjunto de artigos apresentados possa agradar os 
leitores e levá-los a compartilhar com os editores o desafio de tornar esta 
publicação uma referência para diversos públicos.

Boa leitura!

1
O autor se refere aos “Cadernos de Polí-
cia”, que consistiu num conjunto de publi-
cações com textos voltados para diversos 
aspectos da atividade policial.

2
O autor refere-se à frase de autoria do po-
eta baiano ““Não cora o livro de ombrear 
com o sabre. Nem cora o sabre de chamá-lo 
irmão.”


